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			PREFÁCIO


			Uma obra que seja fruto de uma tese de doutoramento é, sem dúvida nenhuma, uma contribuição ímpar por conseguir demonstrar, com propriedade, todo o percurso de construção de conhecimento dos autores. Em uma obra dessa natureza, não só é possível entrar em contato com o conhecimento produzido, mas também conhecer e compreender os processos que possibilitaram chegar a esse conhecimento. 


			O capítulo da fundamentação teórica nos traz, com propriedade, a Teoria da Subjetividade, desenvolvida por Fernando González Rey, e merece ser lido, estudado e compreendido em profundidade, pois possibilita uma aproximação com o redimensionamento do olhar dos autores em relação aos processos de aprendizagem e dificuldades de aprendizagem. O reconhecimento dos processos subjetivos na superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia, título da presente obra, é um marco na produção do conhecimento em ciências naturais, como podemos observar se comparado aos rumos que tem assumido as produções sobre dificuldades de aprendizagem em Biologia, registrado no capítulo da revisão da literatura produzida pelos autores. 


			Na sequência do livro, a existência de uma abordagem epistemológica que dá sustentação à metodologia em um trabalho de pesquisa é uma particularidade de extrema importância, que poucas vezes é encontrado em trabalhos acadêmicos e mesmo em propostas pedagógicas. A Epistemologia Qualitativa foi desenvolvida pelo mesmo autor da Teoria da Subjetividade, com vistas a atender aos desafios e necessidades teóricas do estudo da subjetividade, da forma como a concebeu. Ainda nesse capítulo do livro, as Bioficinas são um diferencial metodológico desenvolvido pelos autores, por se constituírem em campo qualificado para a pesquisa e, também, por serem inspiração para outros pesquisadores e profissionais.


			Com o quarto capítulo, é possível ao leitor compreender o resultado da trajetória de pesquisa. Evy, Maroca e Sofia protagonizam histórias que merecem ser conhecidas. A seção sobre a dimensão operacional das dificuldades de aprendizagem das participantes, seguida da seção sobre a configuração subjetiva da ação de aprender, coloca em evidência que o reconhecimento da dimensão subjetiva não pretende suprimir a primeira, mas ampliar largamente o olhar sobre como os processos de aprendizagem são multidimensionais e complexos. O destaque dessa parte da construção dos autores mostra como, por meio das Bioficinas, ocorreram mudanças na configuração subjetiva da ação de aprender, representando a organização de uma produção qualitativamente diferenciada de sentidos subjetivos envolvidos na ação de aprender.


			O livro caminha para seu quinto capítulo com a apresentação do modelo teórico desenvolvido por meio da pesquisa. No primeiro item, os autores resgatam os três casos e dialogam com os princípios conceituais, epistemológicos e ontológicos apontados por outros autores como basilares das dificuldades de aprendizagem em Biologia, diferenciando-se de estudos sobre as dificuldades de aprendizagem que tiveram como base a subjetividade na perspectiva histórico cultural. No segundo item, é evidenciada a dimensão subjetiva das dificuldades de aprendizagem de Biologia, com destaque para como a história de vida escolar pode ser um obstáculo à produção de recursos operacionais e subjetivos para aprender Biologia e para como podem existir condições de produções subjetivas desfavoráveis à emergência da condição de agente ou de sujeito no contexto do desenvolvimento de uma aprendizagem compreensiva e criativa. Por fim, no terceiro item do modelo teórico, o destaque fica para as mudanças subjetivas envolvidas na superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia.


			Como destacado e referenciado no texto, compreendemos que as mudanças subjetivas antecedem o desenvolvimento subjetivo, podendo abrir caminho, ou não, para que ele aconteça. Mudanças subjetivas são reconhecidas quando há uma nova qualidade substancial na natureza dos sentidos subjetivos que são produzidos na ação – de aprender, no caso da pesquisa realizada – e que podem vir a ser uma via para o desenvolvimento subjetivo quando essa mudança mobiliza outras configurações subjetivas constituídas na pessoa. Quando isso ocorre, essa configuração subjetiva se constitui em uma configuração subjetiva de desenvolvimento, tornando-se uma via para o desenvolvimento subjetivo.


			Por fim, reitero minha satisfação em prefaciar este livro, na expectativa de que, mais do que ser lido, ele possa inspirar outros pesquisadores a realizarem investigações sérias e aprofundadas dessa natureza, além de dinamizar a compreensão da complexidade implicada nos processos de ensinar e aprender, fortalecendo a importância de que o estudante seja reconhecido e trabalhado em sua integralidade constitutiva.


			Prof.ª Dr.ª Maristela Rossato


			Doutora em Educação pela Universidade de Brasília. Mestre em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Pedagoga. Professora adjunta da Universidade de Brasília, Instituto de Psicologia, Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento.
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			INTRODUÇÃO


			A Biologia é a ciência que estuda toda a complexidade de fenômenos e processos relacionados ao funcionamento da vida em nosso planeta. No ensino médio, o conhecimento biológico tem como objetivo contribuir para o desenvolvimento do repertório científico dos estudantes, que os permita compreender as dinâmicas do equilíbrio e da manutenção da vida. De posse desse conhecimento, eles poderão tomar decisões e intervir em questões importantes, como a preservação e a intervenção adequada no ambiente, os cuidados com a saúde, bem como a adesão a hábitos saudáveis de alimentação, higienização e atividades físicas, por exemplo.


			Embora pareça uma tarefa simples, o que temos percebido ao longo de nossa trajetória profissional como professora de Biologia1, é que os discentes têm apresentado dificuldades para, de fato, aprender o conhecimento biológico ensinado nas aulas, a ponto de utilizá-lo para a compreensão do mundo ao seu redor e como suporte para algumas escolhas em seu cotidiano. Muitos estudantes justificam que aprender Biologia é difícil, considerando as características técnicas e específicas do conhecimento, além de partirem de uma concepção de aprendizagem do conteúdo que exige, basicamente, a memorização.


			Em nossas pesquisas, verificamos que os processos de ensino e de aprendizagem da Biologia têm sido investigados na área da Educação em Ciências, mas são estudados, predominantemente, em seus aspectos cognitivos e operacionais, em detrimento de outros aspectos, reconhecidamente, importantes. Além disso, o tema da superação das dificuldades de aprendizagem não se apresenta como foco principal de tais estudos. Desse modo, referenciais de investigação mais abrangentes, sobre as dificuldades de aprendizagem de Biologia e sua superação, tornam-se necessários, em razão da complexidade do processo de apender (Bezerra; Alves, 2023).


			No Brasil, destacam-se seis grandes grupos de objetos de estudo da Biologia: moléculas, células e tecidos; hereditariedade e diversidade da vida; identidade dos seres vivos; ecologia e ciências ambientais; origem e evolução da vida e qualidade de vida das populações humanas (Bizzo, 2012). Importa que os estudantes relacionem os conceitos destes objetos de conhecimento entre si, contextualizando-os na realidade que vivenciam. Além disso, é necessário que o estudo da Biologia promova a aprendizagem de atitudes e procedimentos científicos (Bannet, 2000; Pozo; Gómez Crespo, 2009). Para tanto, consideramos importante que os discentes desenvolvam, ao longo dos estudos do componente curricular, recursos relacionais e operacionais específicos que os auxiliem no processo de aprendizagem.


			Neste livro, a aprendizagem de Biologia não é entendida somente como um processo de desenvolvimento intelectual. Por isso, destacamos a compreensão de aprendizagem de Biologia na perspectiva do conceito de aprendizagem de ciências como produção subjetiva de cultura científica escolar, elaborado por Parente e Alves (2019). Conforme os autores:


			A concepção de aprendizagem em ciências como produção subjetiva é congruente com uma perspectiva de formar os estudantes para uma cidadania participativa e responsável, pois concebe as aprendizagens de tipo compreensiva e criativa, que dependem da produção simbólico-emocional dos sujeitos para a personalização e problematização da informação, bem como para a criação de novas ideias (Parente; Alves, 2019, p. 396). 


			Nesta concepção, o estudante é compreendido na complexidade de sua subjetividade, e os processos de ensino precisam ser desenvolvidos numa dinâmica dialógica e relacional, que o possibilite emergir na condição de sujeito2 no seu processo de aprendizagem. Uma abordagem de ensino-aprendizagem das Ciências, a partir desta concepção, pode ser uma alternativa promissora para a mobilização de recursos operacionais, subjetivos e relacionais que favoreçam a superação das dificuldades de aprendizagem em Biologia.


			Nesse contexto, propomos a reflexão sobre a superação das dificuldades de aprendizagem em Biologia com estudantes adolescentes, do ensino médio, tendo em vista a dimensão subjetiva da aprendizagem, conforme definido por Mitjáns Martínez e González Rey (2017). Na perspectiva da Teoria da Subjetividade, as dificuldades de aprendizagem se expressam quando as configurações subjetivas dos estudantes, constituídas na dinâmica das ações e relações da escola e de seus diferentes contextos da vida, ao serem confrontadas com o processo de ensino, não apresentam as condições favoráveis para aprender (Rossato; Mitjáns Martínez, 2011).


			O ensino das Ciências, na forma como é desenvolvido no ensino médio, estabelece que cada componente curricular possui um sistema próprio de conceitos científicos, procedimentos, atitudes e relações a ser aprendido pelos estudantes. A aprendizagem dos componentes desse sistema exige dos estudantes um esforço intelectual que envolve diferentes operações cognitivas. Logo, é importante que os aprendizes desenvolvam recursos operacionais específicos para aprenderem os conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais da Biologia. No entanto, esses recursos estão configurados subjetivamente, e o processo de superação das dificuldades de aprendizagem envolve a complexa integração de sentidos subjetivos, que formam a base motivacional e podem favorecer ou não o aprendizado do conhecimento científico desse componente curricular.


			Nessa perspectiva, os estudos sobre a superação das dificuldades de aprendizagem escolar, fundamentados na Teoria da Subjetividade, admitem que tal superação ocorre por meio de desenvolvimento subjetivo3, o que pode ser favorecido por estratégias pedagógicas em que as relações dialógicas, a autonomia e o protagonismo dos estudantes sejam priorizados (Bezerra, M., 2019; Medeiros, 2018; Oliveira, A.; 2017; Rossato, 2009). 


			Nos estudos que tratam dos processos de ensino e aprendizagem em Biologia, identificamos investigações que atribuem as dificuldades de aprendizagem aos aspectos cognitivos e individuais, tais como a compreensão dos conteúdos científicos específicos, dificuldade de abstração e contextualização, falta de motivação e ausência de conhecimentos básicos, que deveriam ter sido constituídos em séries anteriores (Almeida, et al., 2019; Barros; Araújo, J., 2016; Casas; Azevedo, 2011). Todavia, embora existam argumentos defendendo a importância de que o ensino de Biologia não esteja restrito a processos memorísticos, ainda prevalece um processo de aprendizagem centralizado no conteúdo, assim como o entendimento de que metodologias de ensino diferenciadas resolverão, por si mesmas, as dificuldades de aprendizagem escolar dos estudantes.


			No âmbito da Teoria da Subjetividade, as pesquisas sobre a superação das dificuldades de aprendizagem escolar vêm sendo realizadas, principalmente, com crianças em processos de alfabetização, nos anos iniciais do ensino fundamental (Bezerra, M., 2014, 2019; Cardinalli, 2006; Medeiros, 2018; Oliveira, A., 2017; Rossato, 2009). Neste livro, pretendemos apresentar discussões e reflexões acerca da superação das dificuldades de aprendizagem em Biologia de adolescentes, durante o ensino médio. 


			O fato dos estudos com crianças e com adolescentes serem distintos, não impede que as construções teóricas convirjam para um mesmo espaço de inteligibilidade. No nosso caso, ao abordarmos, especificamente, o componente curricular de Biologia, buscamos gerar novas zonas de sentido a respeito do estudo do desenvolvimento subjetivo no processo de superação das dificuldades de aprendizagem escolar. Mitjáns Martínez (2014) aponta esse tema de pesquisa como um dos que tem sido investigado na perspectiva epistemológica da Teoria da Subjetividade. Nesse movimento, a autora explica:


			O conhecimento produzido por uma pesquisa concreta produz desdobramentos múltiplos e se articula de formas diversas com conhecimentos produzidos em outras pesquisas, o que permite consolidar, enriquecer ou transformar a compreensão dos temas sobre os quais uma teoria avança em um nível mais geral (Mitjáns Martínez, 2014, p. 66).


			Nessa direção, o objetivo deste livro é discutir uma compreensão da superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia, a partir dos resultados de uma investigação4, desenvolvida para compreender as dimensões subjetiva e operacional das dificuldades de aprendizagem de Biologia. Nosso foco foram os processos de mudança na configuração subjetiva da ação de aprender, que favoreceram a superação das dificuldades de aprendizagem do componente curricular.


			O texto busca contribuir para a produção do conhecimento na área de Educação em Ciências, especialmente em Biologia, possibilitando reflexões sobre o ensino e a aprendizagem, dos conteúdos da área, tendo em vista o aprender como um processo de produção subjetiva. Para tanto, expomos, no primeiro capítulo, algumas discussões sobre a Teoria da Subjetividade e seus conceitos centrais, bem como a nossa concepção de aprendizagem, das dificuldades de aprendizagem e de seus processos de superação no componente curricular Biologia.


			No segundo capítulo, revisamos artigos, dissertações e teses do campo do ensino de Biologia, refletindo sobre as principais concepções de dificuldades de aprendizagem no componente curricular e sua superação. No terceiro capítulo, apresentamos os princípios fundamentais da Epistemologia Qualitativa e a Metodologia Construtivo-Interpretativa, que orientaram o processo de pesquisa, além de descrever o percurso investigativo que desenvolvemos. 


			No quarto capítulo, apresentamos e discutimos os estudos de caso de Evy, Maroca e Sofia, destacando a caracterização da dimensão operacional da superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia, assim como a configuração subjetiva da ação de aprender, construída em cada um dos casos investigados. Finalizamos nossas reflexões com o capítulo cinco, no qual expomos as nossas principais compreensões, a partir da análise integrativa dos três casos.


			Esperamos que o leitor faça bom proveito da leitura e participe do diálogo, necessário, sobre a valorização do processo de ensino-aprendizagem de Biologia, com vistas à formação de cidadãos críticos e criativos.


			





				

					1  A primeira autora é professora de Biologia da educação básica desde 2007.


				


				

					2  O termo sujeito será utilizado considerando a categoria elaborada no contexto da Teoria da Subjetividade, em que o sujeito é o indivíduo que cria vias próprias de produção subjetiva, transcendendo o espaço normativo (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017b). Este conceito será abordado mais detalhadamente no capítulo dois.


				


				

					3  O conceito de desenvolvimento subjetivo (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017a) e suas relações com o processo de superação das dificuldades de aprendizagem (Rossato, 2009; Rossato; Mitjáns Martínez, 2011) serão abordados no capítulo dois.


				


				

					4  Os resultados apresentados e discutidos neste livro são oriundos da tese de doutorado da primeira autora, orientada pelo segundo autor. A pesquisa realizada foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por meio do parecer n. 4.458.850 e se encontra registrada sob o número CAEE 40116820.9.0000.0018.


				


			


		




		

			1


			SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM EM BIOLOGIA: compreensões teóricas


			As pesquisas sobre as dificuldades e/ou sobre a superação das dificuldades de aprendizagem escolar, no âmbito da Teoria da Subjetividade, avançaram no entendimento da constituição subjetiva de estudantes com dificuldades de aprendizagem, assim como na interpretação dos processos subjetivos que mobilizaram a superação das dificuldades das crianças participantes dos estudos de casos relatados nestes trabalhos (Bezerra, M., 2014, 2019; Cardinalli, 2006; Medeiros, 2018; Oliveira, A., 2017; Rossato, 2009).


			Neste livro, buscamos seguir com a compreensão das dificuldades de aprendizagem escolar e seus processos de superação, na perspectiva da Teoria da Subjetividade. Entendemos que aprender Biologia demanda a mobilização e/ou a produção de recursos subjetivos e operacionais específicos, com vistas a promover a compreensão dos conteúdos da área pelos estudantes do ensino médio. Considerando, então, a indissociabilidade simbólico-emocional, o desenvolvimento desses recursos requer mudanças subjetivas no âmbito das configurações subjetivas da ação de aprender.


			Este capítulo constitui a fundamentação teórica sobre a qual organizamos as discussões e análises do presente livro. Na primeira parte, apresentamos os conceitos que orientam a produção teórica no âmbito da Teoria da Subjetividade e, na segunda parte, nossas compreensões e reflexões teóricas sobre a superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia. 


			1.1 Conceitos que orientam a produção teórica no âmbito da Teoria da Subjetividade


			A subjetividade é definida como um sistema simbólico-emocional que se articula nos níveis individual e social e não representa um sistema fechado, de causalidade linear e regular. Nesse movimento, os processos subjetivos que fazem parte das atividades humanas são considerados complexos e constituídos por sentidos subjetivos produzidos em várias áreas e momentos da vida dos indivíduos. Dentre esses processos, destacamos a aprendizagem, que não abarca somente as experiências concretas e imediatas do estudante no espaço escolar, mas os processos de subjetivação destas experiências e como os fatores da história de vida (subjetividade individual) e da cultura (subjetividade social) se integram aos momentos vividos (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017b). 


			Desse modo, as dificuldades de aprendizagem também se relacionam aos processos subjetivos simultaneamente articulados nos níveis social e individual. A dificuldade para aprender determinado assunto não é algo apenas do estudante, mas dele e de suas relações ou da forma como ele subjetiva e é subjetivado pelos contextos sociais a que pertence. Cardinalli (2006) explica, por exemplo, que o momento de execução de uma tarefa escolar pode ser afetado pela emocionalidade do estudante, bem como pela maneira como ele lida com situações de frustração e de não entendimento de um conteúdo ou de uma explicação, gerando dificuldades de aprendizagem escolar. 


			Mitjáns Martínez e González Rey (2017, p. 52) afirmam que a subjetividade é uma tentativa de compreender o psicológico humano “como configurações de sentidos subjetivos que apontam para a complexidade, pelo seu caráter multidimensional, recursivo, contraditório e imprevisível”. Não é uma tentativa de compreendê-la de forma fragmentada ou reducionista, comumente compreendida pelo senso comum. Os autores também afirmam que a subjetividade está em constante movimento pela fluidez da produção dos sentidos subjetivos.


			A Teoria da Subjetividade articula conceitos que orientam a construção teórica na pesquisa. São eles: sentidos subjetivos, configurações subjetivas, configuração subjetiva da personalidade, configuração subjetiva da ação, sujeito, agente, subjetividade individual, subjetividade social, recursos subjetivos e desenvolvimento subjetivo. Estes conceitos foram desenvolvidos para gerar inteligibilidade sobre os processos e formas de organização da subjetividade (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017b). 


			Os sentidos subjetivos são as unidades simbólico-emocionais dinâmicas e versáteis da subjetividade. Eles emergem no curso da experiência, definindo o que a pessoa sente e gera nesse processo, integrando passado e futuro como qualidade inseparável da produção subjetiva atual (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017). Durante as atividades que realiza, a pessoa produz e/ou mobiliza sentidos subjetivos que envolvem processos simbólico-emocionais tanto da sua história individual quanto dos espaços sociais que participa. Esses processos simbólico-emocionais se articulam reciprocamente em um sistema complexo e em constante desenvolvimento (González Rey, 2006; 2005).


			Nessa direção, Rossato e Mitjáns Martínez (2011, p. 98) explicam que, entre outras razões, as dificuldades de aprendizagem surgem “pela ausência de condições favorecedoras à produção de sentidos subjetivos que promovam a aprendizagem escolar”. As autoras enfatizam que, muitas vezes, os sentidos subjetivos produzidos na ação e relação de aprender não são favoráveis à aprendizagem, podendo emergir sentidos subjetivos com desdobramentos impossíveis de serem controlados. 


			Assim como ocorre nas diversas atividades ou experiências humanas, no processo de aprender os estudantes produzem sentidos subjetivos. Os sentidos subjetivos produzidos podem ser favoráveis ou desfavoráveis à aprendizagem. Sentidos subjetivos desfavoráveis à aprendizagem podem gerar dificuldades na compreensão do conteúdo ensinado. A superação das dificuldades de aprendizagem pode iniciar-se quando o aprendiz passa a produzir sentidos subjetivos favoráveis ao processo de aprender. Esse processo de produção subjetiva é de alta complexidade, não é linear, podendo não ocorrer em um limite de tempo esperado e repercutir de maneiras imprevisíveis. 


			As configurações subjetivas representam a articulação dos sentidos subjetivos e expressam certa estabilidade em relação à produção subjetiva dos indivíduos no curso de uma experiência (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017b). Os sentidos subjetivos que constituem as configurações subjetivas procedem da interação entre subjetividade individual e social, em diferentes momentos da história de vida da pessoa (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017).


			Dessa forma, os sentidos subjetivos gerados durante o estudo de um conteúdo ou durante uma aula, articulados aos sentidos subjetivos produzidos em outros momentos e contextos, organizam-se de forma complexa e recursiva em configurações subjetivas que podem favorecer ou não o processo de aprender. Em relação às dificuldades de aprendizagem, Rossato e Mitjáns Martínez (2011, p. 99) salientam a existência de configurações geradoras de danos, que podem comprometer a “produção de sentidos subjetivos favoráveis ao aprender escolar”. As autoras explicam que algumas configurações subjetivas incluem conteúdos emocionais que podem afetar a produção de sentidos subjetivos e prejudicar a qualidade da aprendizagem ou impedi-la. 


			Além disso, os sentidos subjetivos produzidos em outras áreas e contextos da vida do estudante podem se expressar na aprendizagem, favorecendo ou não a ação de aprender. Podemos citar como exemplo as produções subjetivas da história de vida escolar. No ensino médio, durante os estudos de Biologia, um aprendiz pode mobilizar sentidos subjetivos produzidos no ensino fundamental durante os estudos de Ciências. 


			De acordo com a Teoria da Subjetividade, os sentidos subjetivos produzidos pelo indivíduo se organizam em configurações subjetivas da personalidade e da ação. Mitjáns Martínez e González Rey (2017) enfatizam a importância de compreender as diferenças entre elas. De acordo com os autores, a distinção entre os dois tipos de configurações é relevante para compreensão da aprendizagem como processo subjetivo, uma vez que aprender envolve tanto processos individuais quanto sociorrelacionais. 


			Desse modo, a configuração subjetiva da personalidade é uma configuração de sentidos subjetivos com relativa estabilidade na vida do indivíduo e ocupa lugar importante na subjetividade individual, se organiza e se reorganiza de formas diversas durante as experiências vividas. Apesar de relativamente estáveis, os sentidos subjetivos que formam a configuração subjetiva da personalidade não são fixos e podem emergir em diferentes configurações (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017). 


			As configurações subjetivas da ação correspondem à articulação de sentidos subjetivos mobilizados na ação que a pessoa está desenvolvendo. Estes sentidos dependem das configurações subjetivas da personalidade, constituídas em outros contextos e momentos da história vida da pessoa, e das configurações subjetivas dos contextos sociais nos quais o indivíduo atua (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017). Essa categoria é central nas discussões que apresentamos neste livro, uma vez que buscamos compreender a dimensão subjetiva das dificuldades de aprendizagem e os processos de mudança implicados na sua superação, por meio do estudo da configuração subjetiva da ação de aprender Biologia.


			Ainda sobre a relevância dos conceitos de sentido subjetivo e configuração subjetiva para a compreensão da dimensão subjetiva da aprendizagem, González Rey (2011, p. 63) afirmou: 


			[…] o aluno vive suas experiências em sala de aula com base em configurações e processos subjetivos facilitadores da produção de sentidos subjetivos que terminam impondo uma forma de sentir a experiência atual que não se justifica por nada que aparentemente acontece nessa experiência concreta. É precisamente na explicação desse tipo de processos que os conceitos de sentido subjetivo e configuração subjetiva adquirem uma particular importância para a prática educativa: o mundo subjetivo do aluno, que não aparece diretamente relacionado com as operações intelectuais, tem sido profundamente ignorado nas práticas educativas.


			González Rey e Mitjáns Martínez (2017a) ressaltam a importância de marcar a diferença entre os conceitos de agente e sujeito, considerando os avanços teóricos da Teoria da Subjetividade. Citando os autores:


			O agente, à diferença do sujeito, seria o indivíduo – ou grupo social – situado no devir dos acontecimentos no campo atual de suas experiências; uma pessoa ou grupo que toma decisões cotidianas, pensa, gosta ou não do que lhe acontece, o que de fato lhe dá uma participação nesse transcurso. Por sua vez, o conceito de sujeito representa aquele que abre uma via própria de subjetivação, que transcende o espaço social normativo dentro do qual suas experiências acontecem, exercendo opções criativas no decorrer delas, que podem ou não se expressar na ação (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017a, p. 73). 


			O sujeito é, então, o indivíduo ou grupo capaz de gerar novos sentidos e processos subjetivos, transcendendo o espaço normativo no qual está inserido. Importa destacar que o indivíduo ou grupo não expressa a condição de sujeito em todos os momentos, podendo emergir como sujeito em algumas ações ou experiências e não em outras (González Rey; Mitjáns Martínez, 2017a).


			Nesse sentido, outra origem das dificuldades de aprendizagem escolar, discutida por Rossato e Mitjáns Martínez (2011), é a negação da expressão do sujeito durante o processo de aprender. Conforme as autoras, essa negação pode ocorrer na subjetividade social da escola e/ou de outros espaços sociais, como a família. Os estudantes com dificuldades de aprendizagem, em geral, são vistos como incapazes ou sem potencial para aprender e, consequentemente, tem poucas oportunidades e incentivo para mostrarem suas habilidades.


			Considerando a subjetividade como a configuração das configurações subjetivas articuladas de forma complexa e recursiva nos níveis individual e social, destacamos os a subjetividade individual e a subjetividade social. Elas não são consideradas sistemas externos um ao outro, mas um único sistema com configurações distintas e simultâneas. Dessa forma, é o caráter relacional e institucional da vida humana que implica a constituição da subjetividade, não apenas pela configuração subjetiva individual e dos diversos momentos interativos da pessoa, mas também as configurações subjetivas produzidas coletivamente, nos espaços sociais em que as relações ocorrem (González Rey, 2005). 


			Ao teorizar sobre a subjetividade no contexto educacional, González Rey (2001, p. 9-10) explicou: 


			[…] A sala de aula não é simplesmente um cenário relacionado com os processos de ensinar e aprender, nela aparecem como constituintes de todas as atividades aí desenvolvidas, elementos de sentido e significação procedentes de outras “zonas” da experiência social, tanto de alunos quanto de professores. Na sala de aula se geram novos sentidos e significados que são inseparáveis das histórias das pessoas envolvidas, assim como da subjetividade social da escola, na qual aparecem elementos de outros espaços da própria subjetividade social.


			Nesse movimento, no âmbito da Teoria da Subjetividade, a aprendizagem escolar apresenta perspectiva cultural-histórica e diferencia-se das concepções dominantes. Conforme Mitjáns Martínez e González Rey (2017):


			A aprendizagem não é compreendida como assimilação, mas como um processo de produção subjetiva que se configura no curso do processo de aprender por sentidos subjetivos que expressam em um nível simbólico-emocional múltiplas experiências socioculturais do aprendiz junto com aquelas oriundas do próprio espaço escolar (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017, p. 16).


			Importa destacar, então, que os autores definiram três formas básicas da aprendizagem: reprodutiva-memorística, compreensiva e criativa. Elas diferem entre si em razão do nível de complexidade e dos processos que participam em cada uma. As formas compreensiva e criativa são as consideradas mais desejáveis, do ponto de vista da Teoria da Subjetividade. Essas, são desejáveis porque podem contribuir mais significativamente para o desenvolvimento da subjetividade do aprendiz (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017). 


			Na aprendizagem reprodutiva-memorística predominam os processos de memorização e assimilação mecânica das informações; o aprendiz, muitas vezes, não entende o real significado do que está estudando, por isso não consegue relacionar os conteúdos em situações diferentes e, normalmente, esquece com facilidade. A aprendizagem compreensiva é aquela em que o estudante utiliza o processo de reflexão como processo subjetivo central do aprender, tornando-se capaz de utilizar o que foi aprendido em variadas situações. Já a aprendizagem criativa, se caracteriza pela expressão da criatividade do estudante ao aprender, tornando-se autônomo em seu processo de aprendizado. Nesta forma de aprendizagem, o estudante personaliza e contrapõe a informação, produzindo ideias novas (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017).


			Salientamos que somente as metodologias de ensino não garantem os tipos de aprendizagem desejáveis nem a superação de dificuldades. Isto dependerá da maneira como os aprendizes subjetivam as experiências de ensino-aprendizagem, considerando a produção subjetiva singular de cada um. Contudo, a qualidade da prática educativa tem valor significativo para produção subjetiva que favorece a aprendizagem, tendo em vista a efetivação de canais dialógicos que promovam a autonomia, a expressão e o protagonismo dos estudantes.


			Os estudantes podem produzir sentidos subjetivos durante a expressão de qualquer uma das formas básicas de aprendizagens descritas. (Mitjáns Martínez; González Rey, 2012). Mas a aprendizagem memorístico-reprodutiva pode ocorrer mesmo na ausência de produção subjetiva. A ação de aprender é configurada subjetivamente, envolvendo a produção subjetiva da história de vida dos aprendizes, dos demais atores participantes do contexto escolar, bem como da subjetividade social da escola e da sala de aula. 


			Logo, interessa que, em situações de dificuldades de aprendizagem escolar, as estratégias pedagógicas sejam pensadas com vistas a favorecer a produção de recursos subjetivos que promovam a mudança da subjetividade na direção das aprendizagens compreensiva e/ou criativa. De acordo com Goulart e Mitjáns Martínez (2023, p. 46), os recursos subjetivos representam uma “dimensão funcional de uma configuração subjetiva, expressa na ampliação das possibilidades de ação, reflexão e posicionamento nas diferentes áreas da vida”. 


			Diante do exposto, consideramos que a Teoria da Subjetividade, por compreender a aprendizagem também como um processo de natureza subjetiva, possui valor heurístico para o estudo do tema da superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia. Entender que os aprendizes aprendem “como sistema, não só como intelecto” (González Rey, 2006, p. 33) e que “as operações intelectuais se organizam em configurações subjetivas” (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017, p. 70), pode contribuir para uma abordagem mais abrangente do objeto de investigação proposto nesta pesquisa, considerando a aprendizagem de Biologia para além dos aspectos operacionais que exigem a assimilação de conceitos, fenômenos e processos.


			1.2 A superação das dificuldades de aprendizagem de Biologia: compreensões teóricas 


			De acordo com Sisto (2005, p. 21), “não há uma definição aceita universalmente do que seria considerado dificuldade de aprendizagem”. No campo da Psicopedagogia, prevalecem definições que consideram as dificuldades atribuídas a disfunções do sistema nervoso. Contudo, em razão do crescimento quantitativo de pessoas que têm manifestado algum tipo de dificuldade em variados momentos do percurso acadêmico, as discussões sobre as dificuldades de aprendizagem também têm levado em conta os aspectos sociais, emocionais e pedagógicos.


			Ainda que a busca por uma conceituação para dificuldades de aprendizagem tenha sofrido relativa ampliação, é possível verificar a persistência em justificativas exclusivamente de ordem biológica e/ou intelectual. Mesmo quando se consideram outros fatores, a ocorrência das dificuldades de aprendizagem ainda é caracterizada como um fenômeno resultante de alguma experiência do indivíduo. Raramente as compreensões abarcam a complexidade sistêmica dos processos que possam estar envolvendo a expressão das dificuldades de aprendizagem. Além disso, muitas vezes, os fatores atribuídos como desencadeadores das dificuldades de aprendizagem são compreendidos de maneira isolada, em uma relação de causa e efeito. 


			Em geral, o termo dificuldade de aprendizagem se refere a problemas de aprendizagem acadêmica que não podem ser atribuídos a fatores biológicos. Normalmente, as dificuldades são investigadas e identificadas em crianças e consideram problemas de leitura, escrita, soletração e cálculo. Entretanto, as pessoas podem manifestar dificuldades de aprendizagem em qualquer idade (Sisto, 2005).


			Embora Sisto (2005) considere que as dificuldades de aprendizagem podem se manifestar em qualquer faixa etária e independentemente de fatores de ordem fisiológica, o autor não discute a expressão das dificuldades em componentes curriculares específicos. É possível verificar o destaque para as tarefas relacionadas à linguagem e às operações matemáticas. Certamente, estas dificuldades podem estar relacionadas à aprendizagem dos conteúdos de outros componentes curriculares. Mas o que ocorre quando um estudante do ensino médio não expressa dificuldades de leitura, escrita ou cálculo, mas expressa dificuldades para aprender os conteúdos específicos dos componentes curriculares da área das Ciências da Natureza?


			Na tentativa de buscar uma compreensão para esta questão e para discussão teórica da pesquisa, de um modo geral, utilizaremos as ideias de Alves et al. (2022). Esses autores apresentaram uma construção teórica para discussão e investigação sobre a superação das dificuldades de aprendizagem de Ciências. Consideraram, para tanto, as elaborações da Teoria da Subjetividade e do Socioconstrutivismo Espanhol (Pozo; Gómez Crespo, 2009). Assim, compreendendo a dimensão subjetiva da aprendizagem, em que as operações intelectuais podem ser configuradas subjetivamente, levaremos em conta as discussões de Alves et al. (2022), buscando direcionar as reflexões deste livro, especificamente, para o componente curricular Biologia. Dessa forma, apresentamos nossas considerações acerca de duas perspectivas teóricas sobre dificuldades de aprendizagem:


			a.A Teoria da Subjetividade para pesquisar sobre a dimensão subjetiva e como ela se articula com o operacional na constituição subjetiva das dificuldades de aprendizagem de Biologia e sua superação. 


			b.As teorizações de Pozo e Gómez Crespo (2009) para estudar as operações relacionadas às dificuldades de aprendizagem dos conteúdos atitudinais, conceituais e procedimentais necessários à aprendizagem de Biologia, assim como à superação dessas dificuldades. 


			No âmbito da Teoria da Subjetividade, não há teorizações sobre as dificuldades de aprendizagem específicas em educação em Ciências. Já as discussões de Pozo e Gómez Crespo (2009) abarcam a dimensão operacional da aprendizagem, sem considerar a aprendizagem como produção subjetiva (Alves, et al., 2022). Além disso, Pozo e Gómez Crespo (2009) não abordam as dificuldades de aprendizagem de Biologia, em detalhes, como fazem com as áreas de Física e Química. Assim, para auxiliar na discussão acerca das características da aprendizagem de Biologia, utilizaremos referenciais específicos dessa área.


			Neste item, apresentamos, inicialmente, as compreensões sobre as dificuldades de aprendizagem e sua superação na perspectiva da Teoria da Subjetividade, discutindo os principais conceitos desenvolvidos, até o momento, a respeito da temática. Na sequência, abordamos os principais aspectos cognitivo-operacionais relacionados às dificuldades de aprendizagem de Biologia e sua superação no ensino médio. Destacamos que entender a aprendizagem de Biologia também como um processo subjetivo é estar atento para a possibilidade da participação das operações intelectuais como parte da configuração subjetiva da ação de aprender dos estudantes.


			1.2.1 Processos subjetivos e superação das dificuldades de aprendizagem 


			As dificuldades de aprendizagem “se produzem quando a configuração subjetiva da ação de aprender limita a possibilidade do aprendiz de dominar os sistemas de conhecimentos científicos nas formas e espaços de tempo que a escola determina” (Mitjáns Martínez; González Rey, 2017, p. 113). Assim, as dificuldades de aprendizagem são expressões das configurações de sentidos subjetivos mobilizadas na ação de aprender. Nessas configurações participam recursos simbólico-emocionais produzidos na própria experiência de aprendizagem, assim como aqueles gerados na história de vida do aprendiz. 


			Dessa forma, as dificuldades de aprendizagem não têm origem apenas nos processos cognitivos dos estudantes. O fato de não compreender um conteúdo ou a dificuldade para entender o conjunto de conhecimentos científicos de um componente curricular pode ser a expressão de produções subjetivas geradas na experiência de aprendizagem. 


			Rossato (2009); Rossato e Mitjáns Martínez (2011) destacam a negação da expressão da condição de sujeito pelos aprendizes, a ausência de condições favorecedoras da produção de sentidos subjetivos que promovam a aprendizagem escolar, e a existência de configurações geradoras de danos como caminhos analíticos para explicar as dificuldades de aprendizagem. É possível notar, nesta formulação, a articulação complexa entre a subjetividade individual e a social, e entre os recursos simbólico-emocionais que comparecem nas situações de dificuldades de aprendizagem. 
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